
 
 

Ata da 55ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada 
pela Câmara Municipal de Cascavel em 02 de setembro de 2019, com início às nove 
horas e quarenta e trez minutos sob a Presidência do Vereador ALÉCIO ESPÍNOLA, 
secretariada pelo vereador CABRAL e com a presença dos vereadores: Alécio 
Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Mazutti, Fernando 
Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, 
Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Professor Adenilson, Rafael 
Brugnerotto, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara. – Presidente: 
Havendo número regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário 
que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO 
EXPEDIENTE: Projeto de lei n° 103/2019; Projeto de Resolução n° 10/2019; Projeto de 
Decreto Legislativo n° 14/2019; Parecer da Comissão de Saúde Assistência Social n° 
22, 23, 24, 25; Parecer da Comissão de Justiça e Redação n° 169, 171, 178, 179; 
Parecer da Comissão de trabalho e legislação social n° 11; Requerimentos 365 a 367; 
369 a 371 e 374; Ofício 331/2019 do Executivo Municipal contendo veto ao Projeto de 
lei n° 109/2018; Requerimentos n° 368 a 374. Inscritos para o pronunciamento do 
grande expediente, os vereadores Celso Dal Molin, Professor Adenilson, Carlinhos 
Oliveira, Pedro Sampaio, Mazutti, Serginho Ribeiro, Josué de Souza, Parra, Mauro 
Seibert, Olavo Santos, Valdecir Alcântara e Romulo Quintino. (Execução do Hino 
Nacional e leitura de passagem da Bíblia feita pelo vereador Celso Dal Molin).  – 
Presidente: Vamos dar início à votação dos projetos.  INCLUSÃO OU DESTAQUE 
PARA ORDEM DO DIA: Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO 
DIA: – Presidente: Em primeira discussão e votação o Projeto de lei n° 74/2019 que 
autoriza a concessão de direito de uso a título oneroso de terreno do Instituto de 
Previdência dos servidores públicos do município de Cascavel e da Companhia de 
Habitação de Cascavel, autor Executivo Municipal. (-Peço a palavra) - Presidente: Com 
a palavra, vereador Romulo Quintino. - Vereador Romulo Quintino: É uma 
regularização de um tema já equacionado num momento anterior que é a doação em 
pagamento como parte do déficit atuarial da Prefeitura Municipal junto ao IPMC a 
época dando em pagamento àquele imóvel na Rua Paraná. Em deliberação do 
Conselho Municipal da Previdência foi acordado um valor pouco superior a R$ 8000,00 
como pagamento de aluguel que a Cohavel assumirá junto ao IPMC. É uma 
regularização, é algo que não existem maiores dificuldades porque o grande 
beneficiado sempre é o funcionalismo público ativo e principalmente o inativo no 
presente, no futuro do nosso município. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Esse é o caminho quando este 
mandado colocou também quando foi proposta também a compra do Atacado 
Liderança que o nosso fundo poderia adquirir também aquela área e assim 
automaticamente alugando para Prefeitura e tendo uma venda melhor para que esse 
fundo cada vez mais se fortalecesse. É um déficit que nós tínhamos com o IPC, então 
isso vem corrigindo assim se o IPMC com esse fundo que nós temos poderia adquirir e 
construir mais algumas obras e automaticamente esse aluguel que estamos pagando 
para o privado seria um fundo a mais para o nosso IPMC. Terá o meu apoio. (-Um 
aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: O Executivo está preocupado com o futuro 
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da Previdência dos nossos servidores. Infelizmente, o município tem que disponibilizar 
de certos prédios públicos que no futuro isso vai fazer falta por algumas más gestões 
anteriores que fizeram com que o IPMC estivesse numa situação muito precária, mas 
isso agora faz com que os últimos dois governos se preocupassem com essa questão. 
O Executivo está de parabéns para que o futuro de servidores seja garantido. Com 
certeza meu voto é favorável e peço voto favorável para que isso realmente se 
concretize. - Vereador Mauro Seibert: A Câmara Municipal com muita sabedoria 
quando há essa possibilidade de fazer esse aporte ao IPMC. Tivemos também a 
responsabilidade aqui recente, votação que nós não abrimos mão desse terreno aqui 
na frente da Câmara que nós vamos precisar num futuro próximo. Dessa forma vamos 
contribuindo com nosso município. – Presidente: Continua em discussão. Em votação. 
Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: 
Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Mazutti, Fernando Hallberg, 
Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo 
Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Professor Adenilson, Rafael Brugnerotto, 
Romulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (Não houve voto contrário). – 
Secretário: 20 votos favoráveis e nenhum contrário. – Presidente: Aprovado pela 
totalidade dos senhores vereadores. Vamos então ao segundo Projeto. Em primeira 
discussão e votação o Projeto de Lei 85/2019. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 
palavra vereador certo. – Vereador Celso Dal Molin: O projeto fala da lei 6745: A 
política Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e da criação do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente e dá outras providências. Sempre 
houve uma situação no Conselho Tutelar que eles nunca quiseram CMDCA mandando 
sobre eles. Sabemos que quem banca toda despesa do Conselho Tutelar é a Ação 
Social com recursos próprios e sempre houve uma divergência entre eles com o 
CMDCA que seria de uma certa maneira, o patrão do Conselho Tutelar que respondia 
por eles. Esse projeto 85 vem retirando esse essa autonomia do CMDCA sobre o 
Conselho Tutelar. De certa maneira saiu o CMDCA e está entrando a prefeitura. Vou 
pedir o adiamento porque tem que votar o 85 e o 86 juntos porque um complementa o 
outro. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Misael Junior: O processo disciplinar é o 
mesmo para todos os servidores públicos, uma vez você retirando o CMDCA você 
continua com o processo disciplinar para todos os servidores inclusive os conselheiros. 
Apenas retirando isso fica então a Constituição Federal que dá todo embasamento 
tanto de ampla defesa com o devido processo legal àquele que comete alguma falta ou 
um delito enfim. Poderíamos votar o projeto se tem como base a Constituição Federal e 
depois votar o 86 separado. – Vereador Celso Dal Molin: Se votarmos só o 85 qualquer 
emenda vai prejudicar o 86 depois. Peço vistas do projeto para que possa voltar na 
outra segunda-feira. – Presidente: Em votação então o pedido de vistas. Os vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 
Aprovado, volta o projeto então na segunda-feira. Em 1ª discussão e votação o Projeto 
de lei 91/2019 de autoria do Vereador Rafael Brugnerotto. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Rafael Brugnerotto. - Vereador Rafael 
Brugnerotto: A ideia da geladeira solidária é uma ideia que principalmente vem da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia. É uma forma de evitar o desperdício de alimentos. 
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Está na hora de discutirmos o assunto, de colocar na mesa e verificar se realmente é 
viável ou não, mas viável é, porque já existe. Estou buscando uma regulamentação 
para que também a pessoa não largue lixo, resto de comida, que tenha um mínimo de 
critério. Peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Bocasanta. - Vereador Bocasanta: O Brasil está tão complicado, que certas categorias 
profissionais têm medo de uma geladeira ser mais importante do que a sua função. Na 
vida que eu defendo que nenhuma criança pode passar fome e nenhum adulto, uma 
coisa que eu defendo de altos salários do poder público devem ser diminuídos porque 
ninguém aguenta mais pagar impostos. Se eu botar uma geladeira na frente da minha 
casa é com meu dinheiro, não vou causar prejuízo a ninguém. Se alguém falou que vai 
aumentar o número de mendigos na rua, isso é mentira. Quem vai votar contra? Se 
alguém falou para retirar esse projeto, deveria ser retirado do seu serviço e assim 
sucessivamente a todas as profissões que vierem contra esse projeto. Claro que 
precisa regularizar. Um projeto que não aumenta a pobreza e a gente pode diminuir. Eu 
peço voto favorável. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mazutti. - 
Vereador Mazutti: Parabenizo esses empresários que colocam a geladeira solidária em 
frente seus estabelecimentos. Eu entendo que com a regulamentação o empresário 
pode vir a ser afugentado e retirar a geladeira. Pode melhorar, mas temos essa 
preocupação. Fico um pouco tenebroso nesse sentido. Nesse sentido penso em 
estudar um pouco mais. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Um projeto importante, que 
bom servir, ajudar as pessoas. Não tenho dúvida disso. A geladeira solidária eu acho 
super importante, interesse quero também saudar aqueles empresários que ajudam, 
tem um coração bondoso, tem a preocupação, mas regulamentar talvez tire o direito da 
pessoa querer fazer. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Rafael Brugnerotto: Quando eu 
falo em requisitos mínimos, por exemplo, estou falando embalagem transparente para 
que não haja necessidade dele ter contato e acabar trazendo alguma contaminação. 
Essa lei não prevê punição, prevê 3 possibilidades de advertência. Em momento algum 
prevê multa. - Vereador Serginho Ribeiro: Mas será que alguém deixaria esse alimento 
estragado? Quando a pessoa já tem uma boa vontade, uma boa índole, claro que vai 
colocar um alimento de qualidade. Acho que isso é o coração de cada um, é cada 
empresário ajudando, é deixar aberto a quem queira realmente deixar a geladeira 
solidária funcionando no seu estabelecimento ou na sua empresa. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Só justificar 
meu voto. Tenho dúvida em relação à efetividade do projeto. Normatizar algo que é 
voluntário, pode trazer problemas. Não votarei favorável. Votarei contrário ainda que 
entenda a boa intenção do Rafael e a boa intenção de quem sugeriu ao mandato do 
Rafael esse Projeto de lei. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Rafael Brugnerotto: 
Outros municípios já praticavam essa atitude da geladeira solidária e o que era 
voluntário, permitido num segundo momento começou a ser reprimido porque não 
existia uma lei pra regulamentar. Se não tivermos uma regulamentação é muito 
possível que isso possa vir a ser sumariamente e arbitrariamente extinto dependendo 
de quem estiver no governo. Minha preocupação em regulamentar é justamente essa. - 
Vereador Paulo Porto: Obrigado. Mas sigo entendendo também que o nosso papel 
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nesse caso é parabenizar quem é voluntário e criar projetos de leis de combate à fome 
e combate à pobreza. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Professor Adenilson. - Vereador Professor Adenilson: A ideia do projeto é esplêndida, 
muito legal, só que eu não posso deixar de explanar aqui a minha preocupação, eu 
peguei esse projeto e fiquei analisando no que pese a questão de regulamentar um 
projeto que sabemos da assistência social que vem fazendo um trabalho excelente e 
isso não sei se vai caracterizar um incentivo para aquelas pessoas de repente 
permanecerem na rua, mas o projeto não é para incentivar, não é para as pessoas que 
moram na rua, mas ali vai estar acesso a todo mundo, qualquer um que passar na rua 
pode vir tanto deixar o alimento como pegar o alimento e essa questão de alimento é 
uma coisa muito delicada, muito séria. Quem vai fiscalizar? É um projeto delicado que 
nós temos que analisar, mas a princípio meu voto é contra. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: 
Empresário nenhum vai colocar uma geladeira na frente do seu estabelecimento e 
colocar o seu nome para uma depreciação. Acho que esse projeto não precisava nem 
ter passado por essa regulamentação porque no momento que nós regulamentarmos a 
pessoa que está com essa geladeira lá na frente do seu estabelecimento poderão vir 
as sanções, porém tem um outro método que nós podemos fazer, mas está faltando 
um pouquinho acho que de relacionamento dos estabelecimentos, de você fazer o 
contato com esses estabelecimentos, olhar quem quer essas pessoas que estão 
circulando por esses bairros, fazer um cadastro assim como lá no bairro tem alguns 
estabelecimentos que já sabem quais aquelas pessoas que têm dificuldades no seu 
dia-a-dia e passam de manhã, meio-dia ou de noite para pegar o seu alimento porque 
aquele alimento que vai fora é fruto de um trabalho de pessoas que estão tentando 
vender o que tem de melhor para sua clientela e no momento que ele joga isso numa 
lixeira é seu trabalho, é um dinheiro que estamos jogando fora. Está faltando um 
cadastro sobre essas pessoas. A ideia muito boa, mas eu tenho esse cuidado quanto 
aos empresários. Acho que nós não precisávamos regulamentar. Nesse momento eu 
vou estar votando contrário. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Rafael Brugnerotto: Já 
tive a notícia das pessoas que patrocinam essas geladeiras que inclusive iriam colocar 
mais cinco, se o projeto não passar, eles vão retirar todas elas porque pelo tom que 
vem do Executivo é justamente que vai proibir e acabar com as geladeiras. Estamos 
não regulamentando, estamos sepultando um projeto que já existe e tem dado certo. - 
Vereador Mauro Seibert: Fico preocupado porque o belo trabalho que a vigilância 
sanitária faz em Cascavel eu concordo em alguns pontos, mas não posso concordar se 
caso aconteceu essa pressão e o município quer fazer essa pressão através da 
secretaria da saúde, a vigilância sanitária daí eu não posso concordar. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Jaime Vasatta. – Vereador Jaime 
Vasatta: Se for analisar a questão da preocupação da qualidade desses alimentos 
vocês sabem que até muitos supermercados vendem, acontece de comida vencida, 
estragada, então isso também é um risco. No projeto não prevê incentivo fiscal a esse 
empresário que está colocando o espaço na frente da sua empresa para você colocar 
sua geladeira. A alternativa está sendo colocada através de um projeto seu. 
Precisamos analisar com muito cuidado. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro 
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Seibert: Salientar também o belo trabalho que a Ceasa, Coop Nutri que já foi virado 
muito tempo faz. A minha preocupação só está nessa regulamentação. A minha 
vontade é votar a favor. Se o senhor está falando da multa, vou votar a favor porque 
minha preocupação é esse peso sobre os empresários. Se o senhor fala que não tem 
multa, estarei votando a favor. – Vereador Jaime Vasatta: Obrigado. (-Um aparte) Pois 
não. – Vereador Misael Junior: Eu percebo na fala de todos os nossos colegas que 
percebem a boa intenção do Vereador Rafael Brugnerotto, mas veem com dificuldade 
essa regulamentação. Vereador Rafael poderia ao longo das próximas semanas, se a 
gente aprovasse aqui o adiamento nos explicar um pouco melhor, discutir com a gente 
e a gente trazer também algumas ideias para que a gente não fique aí numa questão 
de talvez não aprovar um projeto que seja bacana. Então, eu sugiro com a sua licença, 
um adiamento de cinco sessões. – Vereador Jaime Vasatta: Vereador Mauro falou uma 
coisa muito importante: o que não serve para o comércio lá no Ceasa vai para quem? 
Não é só questão de descarte de um alimento talvez por causa da qualidade, mas 
serve para as pessoas que mais precisam. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Nadir 
Lovera: Eu faço parte de uma associação, nós colocamos alimentos na geladeira e 5 
minutos depois não tem mais. A gente cuida da higienização. Nunca deu problema. 
Acho que são irrelevantes esses questionamentos de negar o apoio à geladeira 
solidária. – Vereador Jaime Vasatta: Obrigado. – Vereador Celso Dal Molin: Questão 
de ordem. Houve o pedido de adiamento ou foi sugerido? - Vereador Misael Junior: 
Faço pedido formalmente de 5 sessões. – Presidente: Os vereadores favoráveis ao 
adiamento permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 
Vereador Bocasanta contra, fica aprovado o adiamento para 5 sessões. Em única 
discussão e votação o Projeto de Decreto Legislativo 13/2019 de autoria do vereador 
Josué de Souza do PTC e o vereador do PROS Vereador Bocasanta. (-Peço a palavra) 
- Presidente: Com a palavra, vereador Josué de Souza. - Vereador Josué de Souza: 
Essa votação que nós vamos fazer esse decreto do seu Arsênio Rodrigues Filho, 
nasceu em 1967 na cidade de Curitiba, seu pai seu Thiago Rodrigues e sua mãe Ana 
Rodrigues, é um profissional da Polícia Militar que prestou concurso e teve um vasto 
trabalho prestado para o nosso estado. Nessa carreira de 35 anos conseguiu 14 
premiações de reconhecimento de mérito e agora dia 23 de julho de 2019 após 
completar 35 anos na Polícia Militar está indo para reserva, e eu e o Dr. Bocasanta 
estamos aqui reconhecendo o bom serviço prestado desse cidadão. (-Um aparte) Pois 
não. – Vereador Bocasanta: Nosso amigo Arsênio trabalhou 35 anos, bom serviço não 
só em Cascavel como em toda a região e agora na sua aposentadoria vamos fazer 
uma homenagem para alguém que sempre esteve à disposição da população dando a 
sua contribuição para uma Cascavel mais segura. Então, junto com Josué pedimos um 
voto favorável a esse cidadão que está no final da sua carreira e por isso nós estamos 
reconhecendo o seu brilhante trabalho.  - Vereador Josué de Souza: Ele que começou 
em Curitiba, passou por Cascavel, foi para Foz do Iguaçu, Guarapuava, voltou a 
Curitiba e encerrou as suas atividades na cidade de Toledo, mas como Major. Então, é 
um trabalho reconhecido por toda nossa sociedade e venho aqui pedir o voto favorável. 
(-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro Seibert: É um cara que realmente tem que 
ser homenageado que sempre foi uma pessoa que fez algo a mais por onde passou. 
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Então, parabenizar pela indicação do Major Arsênio. - Vereador Josué de Souza: 
Nunca é tarde para pessoa retomar um novo caminho na sua vida e o Arsênio agora 
dia 23 de Julho ele está retomando um outro caminho, pode virar um voluntário para 
nossa sociedade e eu venho aqui pedir o voto favorável. – Presidente: Continua em 
discussão. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 
vereadores contrários que se manifestem. Aprovado pela totalidade dos senhores 
vereadores. Colocarei em votação 50ª e a 51ª ata das Sessões Ordinárias dos dias 13 
e 19 de Agosto de 2019. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 
vereadores contrários que se manifestem. Aprovado pela totalidade dos senhores 
vereadores. Temos a ata também da 5ª e 6ª Sessões Extraordinária realizadas nos 
dias 13 de agosto de 2019. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os 
vereadores contrários que se manifestem. Aprovado pela totalidade dos senhores 
vereadores. Finda que está a matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos 
senhores vereadores para pronunciamento de interesse público, em seguida teremos a 
Tribuna Livre. - Vereador Fernando Hallberg: Questão de ordem. Reforçar um convite a 
todos. Hoje teremos uma reunião da Comissão de segurança pública e trânsito e o 
secretário vem falar sobre iluminação pública. – Vereador Celso Dal Molin: Questão de 
ordem. Às 14 horas teremos uma reunião pra tratar da licença-prêmio, todos estão 
convidados. – Presidente: Com a palavra vereador Celso Dal Molin. GRANDE 
EXPEDIENTE: – Vereador Celso Dal Molin: Parabenizar a Secretaria de educação na 
pessoa da secretária Márcia Baldini que multou a empresa que não entregou os 
uniformes escolares no prazo certo. Vamos falar de água. Representante da Sanepar 
veio a público e disse três causas do assoreamento do Lago: uma os postos de 
gasolinas construídos acima do Lago, como postos de lavagem e outra situação é o 
agricultor que vem para cidade e traz terra para cidade. É o que estão colocando. A 
comissão de meio ambiente fez um ofício a Sanepar onde solicitamos a eles que fosse 
reembolsada a secretaria de saúde Cascavel no valor gasto com surto de diarreia em 
Cascavel de R$ 1.644000,00 esse valor fornecido pela Secretaria de Saúde de 
Cascavel. Eles responderam em Ofício que não iriam devolver esse dinheiro porque 
não se sentiram responsáveis pela situação. Pelo meu entendimento e pelo contrato o 
desassoreamento do Lago Municipal de Cascavel é responsabilidade da Sanepar. Se a 
Sanepar tem lucro, manda dinheiro para os acionistas da França através da água que 
ela vende para nós, nada mais justo que é Sanepar cuide da produção de água em 
Cascavel. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: Me coloco à disposição do 
senhor e se o senhor me permitir vou lhe dar uma sugestão já que a gente tem visto a 
sua imensa luta e a guerra de informações por parte da Sanepar combatendo o que o 
senhor diz. Vamos solicitar uma reunião com os acionistas com a diretoria da Sanepar 
em Curitiba. – Vereador Celso Dal Molin: A Sanepar é administrada pelo Estado do 
Paraná que tem 20%, mas tem o poder de voto de 60%. Temos 45% que são de 
empresas francesas, temos um conjunto de acionistas que é um consórcio do Brasil 
também tem uma parte aí tem os bancos que tem 1%. A visão do lucro é grande, mas a 
visão de cuidado do produto que dá esse lucro é zero. Queremos que Cascavel tenha 
direito naquilo que está na lei e possa receber aquilo que é os benefícios que foram 
acordados. E hoje às 14 horas temos uma reunião muito importante sobre a licença-
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prêmio, algo que nós queremos mudar essa situação. Muito obrigado. – Presidente: 
Com a palavra vereador Professor Adenilson. - Vereador Professor Adenilson: Abro 
Mão da palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Carlinhos Oliveira. - Vereador 
Carlinhos Oliveira: Dia primeiro de setembro se comemora o Dia do profissional de 
educação física. Toda profissão tem seu valor, sobretudo aquela que se dedica a 
missão de garantir mais saúde e melhor qualidade de vida. Os nossos cumprimentos a 
todos que se dedicam com paixão, sensibilidade e principalmente conhecimento a 
orientar e incentivar os bons hábitos. Quero reafirmar o nosso compromisso na inclusão 
desse profissional de educação física nos ensinos no município de Cascavel. Outro 
assunto que nos traz hoje aqui é um convite e também deixar aberto a todos para que 
venham participar do maior e melhor evento esportivo do país no segmento da 
juventude que são os jogos escolares da Juventude. Os jogos iniciam hoje aqui no 
município de Cascavel e vai até o dia 6. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro 
Sampaio: Parabéns pelo seu dia, dia primeiro, dia do educador físico, e dizer que 
quando nós estivemos na ACIC naquela transmissão com o pessoal do comitê 
Olímpico brasileiro por alguns momentos achei que não viria para Cascavel este 
Grande Encontro entre os atletas. Me sinto também satisfeito com um pouquinho da 
parcela que a gente pode contribuir para que esse grande evento. (-Um aparte) - 
Vereador Carlinhos Oliveira: Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: Também quero 
parabenizar o educador físico. Cascavel é uma cidade que merece e deu oportunidade 
aos demais centros, temos uma parceria com as faculdades e tudo mais acontecendo 
para poder fazer esse belíssimo evento fomentando economia, gerando de 
visivelmente, dinheiro no município de Cascavel. - Vereador Carlinhos Oliveira: O 
cardápio de exigências do Comitê Olímpico é muito grande, e é uma oportunidade 
única, um evento nacional da Juventude, então estão todos convidados a prestigiar e 
valorizar esse esporte. Também aproveitando a oportunidade agradecer a todos que 
estiveram participando nesse fim de semana dos eventos do Núcleo Regional de 
mergulho da ACIC onde tivemos o lançamento da campanha Natal Premiado onde 
vamos estar sorteando um veículo para todas as pessoas que estiverem adquirindo 
seus produtos no comércio da região norte, e também um grande almoço que nós 
estivemos ontem lá no salão paroquial do bairro Floresta. Era isso. – Presidente: Com a 
palavra vereador Mazutti. - Vereador Mazutti: Cumprimentar o fotógrafo dessa Câmara 
de vereadores, o Flávio e o Marcelino. Parabéns pelo seu dia em nome de você a 
todos os fotógrafos. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: Aproveitando 
o dia do fotógrafo, parabéns a todos vocês que vão a campo. Cascavel um berço de 
gente talentosa em todas as áreas e também na fotografia. (-Um aparte) - Vereador 
Mazutti: Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Saudar todos os fotógrafos no dia de 
hoje. - Vereador Mazutti: Estivemos participando em Juvinópolis do início da semana 
da pátria, ontem também na Avenida Brasil, é importante a participação, dos 
parlamentares aproveitando sempre um momento de civismo num país onde estamos 
acompanhando muitas mudanças e a participação da população de uma maneira geral 
na política tem sido cada vez mais rápida pela tecnologia, pelo andamento das coisas e 
a população tem feito essa fiscalização. Esperamos que cada vez mais os políticos de 
uma forma geral tenham um compromisso com a população, compromisso de fazer as 
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coisas certas. – Presidente: Com a palavra vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro 
Sampaio: Falar um pouquinho da semana do trânsito que ocorrerá agora no Maio 
Amarelo alusivo às ações da Cettrans, da Polícia Militar e trazendo aí números 
estatísticos. Lembrando também da reunião hoje com secretário Adelino, a iluminação 
pública tem sido um problema crônico na cidade de Cascavel, nós temos recebido as 
demandas de todos os quatro cantos da cidade, nós sabemos do reflexo que isso traz 
para segurança, para o trânsito também e a comissão por bem, dentro da prerrogativa 
dela convocou o secretário para um diálogo acerca de das melhores que esta área 
deve ter. Também quero enaltecer pra Conseg que tem um programa fantástico que é 
o vizinho solidário, e esse final de semana tivemos uma ação, moro na Região do Lago 
e começou um monitoramento entre os vizinhos de dois indivíduos e esses dois tinham 
mandado de prisão em aberto por furto, e o acompanhamento tático que é orientação 
repassada pela Polícia Militar, pelo conselho, isso possa servir de base para que eu o 
policiamento ostensivo depois de acionado pelo 190 nós conseguimos fazer com que 
esses dois indivíduos fossem presos. É uma ferramenta que traz a segurança para 
todos os moradores. – Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - 
Vereador Serginho Ribeiro: Vou abrir mão da palavra, amanhã eu vou falar a respeito 
de um assunto trazendo informações sobre essa questão, cada um faz sua parte, 
vários trabalhos que são lindos aí que nós vemos na cidade de Cascavel e dentre eles 
o albergue noturno também André Luiz. Obrigado. – Presidente: Com a palavra 
vereador Josué de Souza. - Vereador Josué de Souza: Dizer de um dia muito 
importante que ocorreu nessa semana passada que foi no dia 28, dia do avicultor. É 
um dia muito importante tendo em vista que ele que produz a carne e o frango que vai 
para nossa mesa e em respeito a eles quero deixar registrada a passagem 
comemorativa do dia 28 que é o dia do avicultor. Dizer ao nosso amigo vereador Celso 
Dal Molin que estivemos em Curitiba e o Gugu mandou um abraço para ele e pediu 
para ele que ele fosse meio devagar aqui que ele precisa continuar morando lá em 
Curitiba e conforme as suas atitudes ele pode abreviar a volta do Gugu mais rápido 
aqui para nossa cidade. – Presidente: Com a palavra vereador Mauro Seibert. - 
Vereador Mauro Seibert: Fazer um agradecimento ao engenheiro Ricardo lá da 
iluminação pública em nome dele o Valdecir Bonilha, agradecer lá pela Rua Rio da Paz 
e a Cabo Clodoaldo Ursulano do Santa Felicidade que a gente fez um trabalho de 
identificação das lâmpadas lá. A cidade realmente está às escuras em muitos lugares 
não por falta da equipe. Salientar também a fala do vereador Celso Dal Molin, que 
desenvolve um trabalho muito bom também na Sanepar, agora, falar que os 
agricultores que trazem a terra para assorear o Lago, acho que foi um equívoco dele. 
Espero que ele se retrate. Agora à tarde às 2 horas reforçando essa reunião que o 
Celso Dal Molin está falando com nossos funcionários, a gente vê a gravidade 
realmente que nosso funcionalismo passa quando está com problema de doença e às 
vezes nós temos esse aporte, acabam sendo ignoradas algumas ações. Mas, vamos 
ouvir à tarde, todas as pessoas envolvidas nisso para que a gente chegue a um bom 
termo. – Presidente: Com a palavra vereador Valdecir Alcântara. - Vereador Valdecir 
Alcântara: Abro mão da palavra. – Presidente: Com a palavra vereador Parra. - 
Vereador Parra: Abro mão da palavra. – Presidente: Vamos agora convidar a 
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professora Luciane para usar a Tribuna do Povo, temos também o major Amarildo, 
temos também o Palhares que está acompanhando a sessão. - Vereador Mauro 
Seibert: Questão de ordem. Quero pedir desculpa, preciso me retirar. - Vereador 
Professor Adenilson: Peço licença, preciso me retirar.  – Presidente: Professora 
Luciane com a palavra. TRIBUNA DO POVO: (A Professora Luciene e o Major 
Amarildo falaram sobre os acidentes de trânsito e os trabalhos realizados para 
prevenção) – Presidente: Obrigado. Não havendo mais nenhuma inscrição para o 
interesse público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão 
ordinária às onze horas e trinta e cinco minutos. E nada mais havendo a tratar e a 
constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa Moreira Rocha, a presente ata, que depois de 
lida e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que 
dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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